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Grande concurso nacional "ROLLEI" 

"ASSIM EU VEJO o BRASIL" 

Com o intuito de divulgar através da imagem do Brasil, suas belezas e suas 
realizações, a firma "FRANKE & HEIDECKE", produtora dos afamados aparelhos 
fotográficos, "ROLLEIFLEX" e "ROLLEICORD", por seus representantes e distri­
buidores no Brasil, "H. SCHNEIKER & CIA." de Curitiba, e, sob o patrocínio do 
FOTO-CINE CLUBE BANDEIRANTE ,de São Paulo, promove êste grande concur­
so, para o qual têm o prazer de convidar V. S., e cujo regulamento é o seguinte:-

R E GULA ME N TO 
1 - O concurso versará sôbre o têma 

"ASSIM EU VEJO O BRASIL", 
abrangendo cousas e aspectos típi­
cos e, característicos do Brasil, suas 
paisagens, cidades, cenas típicas e 
folclóricas, usos e costumes, tipos 
característicos do litoral e do inte­
rior, lavoura, etc.,etc .. 

2 - Somente poderão concorrer ao ce.r­
tame, fotografias colhidas com apa­
relhos ROLLEIFLEX ou ROLLEI­
CORD, devendo o concorrente indi­
car, no boletim de inscrição, além 
de outros dados técnicos de cada fo­
tografia, o aparêlho usado e respec­
tiva objetiva e, número. 

3 - Poderão concorrer quaisquer foto­
grafas residentes no Brasil, amado­
res ou profissionais, filiados ou não 
aos Clubes e Entidades fotográficas. 

4 - Cada autor poderá inscrever até 
quatro fotografias, no tamanho mí­
nimo de 18 cms. no lado menor e 
máximo de 40 cms. no lado maior, 
devendo os trabalhos serem entre­
gues SEM MONTAGEM. Os traba­
lhos deverão ser exec utado s exclusi­
vamente em branco e preto, devendo 
o autor indicar, sempre que possível, 
no verso dos mesmos, os respectivos 
dados técnicos, e o seu pseudônimo 
e núm e.ro de ordem. 

5 - Aos dez melhores trabalhos, além 
dos diplomas correspondentes, serão 
conferidos prêmios, no valor, res­
pectivamente, de: 1.0 - Cr$10.000,00; 
2.0 - Cr$5.000,00; 3.0 - Cr$2.000,00; 
4.0 ao 10.0 - CrS500,00 cada. 

6 - Os trabalhos inscritos serão selecio­
nados por uma comissão de cinco 
membros , um dos quais se,rá obriga­
toriamente um representante da 
"FRANKE & HEIDECKE " no Brasil 
e os demais nomeados pela Diretoria 
do Foto-cin e Clube Bandeirante. 

7 - Essa comissão selecionará os melho­
res trabalhos, num mínimo de cem, 
sendo o julgamento e premiação fi­
nal feito oela firma FRANKE & 
HEIDECKÊ, em sua séde, Brauns­
chweig . Alemanha. 

8 - Além das fotografias premiadas, a 
fábrica reserva-se o direito de apro-

veitar as restantes fotografias que 
julgar de interêsse, a seu critério, 
para publicações, em livros, revis­
tas, reproduções, diapositivos, etc., 
pagando pelos direitos de reprodu­
ção, para cada negativo, Cr$200 ,00· 
a Cr$300 ,00. 

9 - Para os fins do item supra, os con­
correntes que tiverem fotografias 
premiadas ou escolhidas, obrigam­
se a ceder os respectivos negativos 
á fábrica "FRANKE & HEIDEC­
KE", pelo prazo de um ( 1) ano, 
obrigando-se, por sua vez, a firma 
a devolvê-los findo êsse , prazo, te­
nha-os ou não aproveitado. 

10 Os retratos ou fotografias em que 
figurem, destacadamente, pessoas e 
personalidades, deverão ser acom­
panhados da necessária autoriza­
ção da pe,ssoa retratada, para re­
produção do mesmo. 

11 A entrega ou pagamento dos prê­
mios e direitos de reprodução será 
feita pelo representante da "Fran­
ke & Heidecke" no Brasil, contra 
entrega do respectivo negativo. 

12 - O patrocínio e organização do con­
curso em todo o Brasil é entregue 
ao FOTO-CINE CLUBE BANDEI­
RANTE, com séde em São Paulo , 
á R. Avanhandava, 316, ao qual 
deverão ser remetidos os trabalhos 
e boletins de inscrição. 

13 Para se inscrever, o concorrente de­
verá preencher os respectivos bole­
tins de inscrição, no primeiro dos 
quais constará apenas a relação dos 
trabalhos inscritos, aparêlho usado 
e número da respectiva objetiva, e 
o PSEUDôNIMO do autor. O no­
me e enderêço do concorrente, de­
verão constar em envelope fechado, 
acompanhado da cópia direta de 
cada trabalho, trazendo o envelope, 
na frente, apenas o pseudônimo. 

14 - O prazo para entrega dos traba­
lhos encerrar-se-á impreterivelmen- ­
te, no dia 31 de outubro de 1953. 

15 - O ato da inscrição implica, por par- ­
te do concorrente, na aceitação de ­
todos os dispositivos dêste regula ­
mento. 
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"Pero comparemos las cifras y calidades en el Conc ur so Foto­
grafico L atinoamericano "Alejandro C. Del Conte". Debemos 
reco nocer que los brasileros fu eron sup eriores em cantidad y 
calidad; asi, Foto Cine Clube Bandeirante, de San Pablo , merece 
una méncion extraordinaria por su labor fotografica." 

(EDW IN HALLE, e.m "Correo Fotografico 
Sudamuicano", n. 0 696, pg. 8) . 

Foi , na verdade, magnífico o êxito da fotografia brasileira no memorável 
Primeiro Concurso Latino-Americano "Alejandro C. Dei Conte ", realizado há pouco, 
em Buenos Aires, cultuando a memória do dinâmico e entusiasta fundador do 
prestigioso "Correo Fotografico Sudamericano " . 

Essa esplêndida vitória - da qual damos notícia mai s detalhada em outro 
local dêste Boletim - num concurso de extraordinária categoria onde estiveram 
em direto confronto as mais pre stigiosas entidades e os mais renomados artistas­
fotógrafos da Argentina , Brasil, Chile, México e Uruguay, adquire, entretanto, um 
significado mais largo e profundo do que o registro de apenas mais um êxito do 
Foto-cine Clube Bandeirante . 

É bem o corolário dos l'sforços e do trabalho fecundo por êle desenvolvido 
desde a sua fundação, para dotar o Brasil de uma conciência fotográfica e que 
estamos assistindo, com legítimo orgulho e satisfação, desabrochar no número cada 
vez maior de agrupamentos de aficionados e estudiosos que , dia a dia , surgem em 
todos os recantos do país. 

Há apenas 10 anos, quando nos demais países a fotografia artfatica já estava 
largamente difundida, atingindo um nível bastante elevado , entre nós ela só existia 
confinada a círculos muito restritos e aos esforços individuais de alguns poucos 
estudiosos. O caminho percorrido desde então, graças ás atividades do F. C. C. B., 
foi deveras surpreendente e hoje S. Paulo e o Brasil detêm a hegemonía fotográ­
fica na América Latina, conforme vem de ser brilhantemente reafirmado no certa­
me que comentamos. 

Al ejandro C. Dei Conte foi dos primeiros , quando o F. C. C. B. desfraldou a 
sua bandeira, a trazer-lhe o apôio de sua experiência e sabedoria , inclusivé com 
as famosas e substanciosas "carpetas'' de sua revista, através da s quais artistas do 
grande país amigo nos traziam (e trazem todos os anos) a sua valiosa colaboração. 
Acompanhou sempre com especial carinho e interêsse, tôda s as realiza ções bandei­
rantes, não reg atea ndo palavras de incentivo e de fé. 

Vencendo de forma tão brilhante a primeira di sp ut a do Troféo "Alejandro 
C. Del Conte", e conquistando a quase totalidade dos prêmios individuais destinados 
aos concorrentes estrangeiros, o F. C. C. B. e seu s associados prestaram á memória 
do insígne mestre desaparecido há pouco menos de um ano, a sua melhor e mais 
expressiva homenagem. 

-7-



Não foi promissor para a fotografia 
sul- americana o ano da graça d e 1952. 
Em fevereiro, fa lecia na Arg entina , sua 
pátria, o grande idealista e lut ador qu e 
foi Alejandro Del Conte, que dedico u com 
entusiasm o grande parte de sua vida ao 
desenvolvimento e à divulgação da Art e 
Foto gráfic a n o continente sul-americano. 
Em novembro, cobre -se novamente de lu­
to a fotografia: falece no Rio de J aneiro, 
seu torrão natal, após longa enf erm idad e, 
J . Dias de Amorim , que foi um dos mais 
d es tacados cultores e um dos mais entu­
siastas pioneiro s da Art e Foto gráfica em 
nos so país. 

Desde muito cedo, J . Dias de Amorim, 
de.clicou-se a prática dos esportes e já de­
monstrava grandes pendores pelas artes. 

-8-

J. DIAS AMORIM 

Co m o falecimento ele J. DIAS 

A:\lORDl perdeu o Brasil um do s 

111ais de st a ca do s ,·u lto s na hi s tória 

do se u desenvolvhnento fotogl'á· 

fico. 

O F. C. C. B. r e nd e hom .-na i:,:em 

,í 111en 1ór !a do íncli1o cidadão cuja 

li geira biografia nos é traçada pe lo 

Jh . ])JA L:\l:l G ,\ l: 010, amigo pes­

soal do exti nt o e tamb<-111 urna da s 

g lól'ia s da fotografia br·asileil'a. 

Assim , nos primórdios de sua mocidade 
foi campeão de ciclismo e mais tarde ., de 
tiro, em compet ições internacionais. 

Não se detive; ·am ai suas atividades 
esportivas . O iatismo o seduziu, voltou-se 
para êle com entusia smo. Manobrava o 
velame com seg u rança e habilidade e a 
navegação á vela para êle não tinha mis­
térios. 

Toda via o qu e lh e tomou maior part e. de 
sua vida, maior atenção e car inho foi sem 
dúvida a Fotografia , nunca mais abando­
nou-a e conservou até o final de sua vida 
o mesmo entusiasmo inicial. 

Term inando os preparativos, que fez 
com raro brilho, ingressou J . Dias de 
Amorim, na Escola Politécnica do Rio de 
Janeiro. Sempre em dia com os trabalhos 



escolares, t ornou-se um dos pioneiros da 
sua turma. 

Estudi oso, acompanhava com grande in­
terêsse o progredir da ciência, su a biblio­
teca era uma das mais completas. 

Pesquisador paciente, o laboratório não 
tinha segredos para êle, a química não 
possuía mistérios, manipulava-a com se.­
gurança. 

Abordou com rara maestria todos os 
processos fotográficos: o brometo, o coló­
dio, o óleo, o bromóleo transportado, o 
carvão, a goma bicromatada, a platinotipia 
e a foto cerâmica, para êle não apresen ta­
vam dificuldades; sen hor da técnica 
fazia-os com perfeição. 

O Bromóleo, tinha em J . Dias de Amo­
rim, um gra nde mestre. Conhecia como 
poucos sua técnica e todos os segredos e 
truques do processo. 

Quand o Humb erto Zapp a, divulgou 
pelas páginas do "Correo F otografico 
Sudamericano" n. 0 531, de dezembro 
de 1945, seu processo de. "Fazer bromóleo 
em tempos difíceis -, muito tempo ant es 
já J. Dias de Am or im , os fazia e en sinava 
fazer bromóleos com os papeis comuns de 
brom eto de pra ta. Senhor da técnic a da 
"Fotocerâmica" , são b em conhecidos e 
admirados seu s trabalho s n este gênero da 
arte fotográfica. 

J . Dias de Amor im foi tamb ém um des ­
tacado "cineasta". Possuidor de um gran­
de pod er de apreens ão, em pouco tempo 
tornou-s e senhor da técnica de filmar. 
Sua aparelhagem era das mais mod er na s 
e completas. De valor sua filmoteca. Seus 
filmes apresentavam ao lado de boa téc­
nica, composiç ão e enrêdo. 

"Arredores . do Rio de Janeiro ", "Dia da 
Raça ", "Viagem á Ouro Preto", "Viagem 
ao Prata", "São Paulo", "E. do Rio" , "Flo­
res e frutos" , "Bahia de Guanabara" e 
"rescar" , os principais. 

Modesto em excesso, J. Dias de Amorim, 
raras v êzes apresentava-se ,em público. 
Por princípio não participava dos salões 
internacionais; satisfazia-se em ensinar, 
divulgar e pesquisar; preferia o silêncio 

do laboratório. Ensinando, orientou inú­
meros amadores na arte fotográfica. Di­
vul gando a fotografia, escreveu núm erosos 
artigos, verdadeiras lições de arte. P es­
quisando, possuia técnicas próprias. 

Não foi só nas artes que J . Dias de 
Amorim se destacou, e que foi u m dos 
pioneiros. J. Dias de Amorim foi também 
destacado "musicista". Com out ros idea­
listas, amantes da boa músic3., organisou 
e dirigiu uma orquestra - seu instru­
mento era a flauta, que tocava com maes­
tr ia. Não foi só o profissional capaz e o 
artista notável, Dias de Amorim foi tam­
bém pae estremoso, vivia para o lar e 
para a família. 

Gênio jovial, culto e educado, Dias de 
/Amorim sabia fazer de cada um que 
dêle se aproximava um amigo. Espírit o 
caridoso, jamais negou-se a socorrer os 
que dêle necessitavam auxílio. 

Nasceu o Dr. J . Dias de Amorim aos 14 
de Junho de 1880, na cid ade do Rio de 
Jan eiro. Ba ch arel em ciências e letr as 
pelo "Co légio P edro II "; Eng enh eiro Civil 
pela Esco la Polit écnica do Rio de Janeiro ; 
major da Reserva do Exé rcito; Fundad or 
e dir etor do Tiro de Guer ra n. 0 7; funda­
dor do Club e de Natação e Regatas, do 
Clube de Regatas de Icaraí ; sócio fundador 
do Iat e Club; fundador e diretor presi­
dent e do Foto Club e Brasileiro; fundador 
e diretor do "Fotograma"; vic e-presidente 
da Sociedade Fluminense de Fotografia; 
do Touring Club do Brasil e do Auto­
movel Clube . 

Desapareceu J. Dias de Amorim aos 72 
anos de idade, em 22 de novembro de 
1952. Deixa 2 filhos varões, noras , netos 
e inconsolável sua espôsa que foi sempre 

amiga dedicada . 

A memória de J . Dias de Amorim , todo 
meu respeito; ao amigo uma saudade. '; __ , 

Djalma Ga u dio - F. C. C. B. 
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Chao-~fong-Fu 

(AD - 125'1-1322) 

~aiJagefln SímboLiJta 

Demos no Boletim n .0 73 uma análise 
superficial da paisagem, dividida em 
períodos que indicassem um passo ge­
ral de evolução. Infelizmente êste ca­
minho não poude, no caso da China, 
seguir o seu progresso histórico como 
na arte ocidental. Tinhamos fatalmen­
te que passar do impressionismo para 
um processo de evolução, buscando o 
imaginado. 

Em França, na época do impressio­
nismo iá os músicos e poetas tinham 
abraçado o simbolismo com movimen­
tos culturais e artísticos notáveis; o 
curioso é que os pintores não tinham 
alcançado a pintura simbólica. O sim­
bolismo pitÓ(ico já imperava na China, 
onde essa pintura nasceu (A. D. 618-
-906), sem contar a tradição anterior. 

No período Tang fazia-se pintura ca­
ligráfica, visando assim principalmen­
te as linhas e não as côres. O seu 
claro-escuro era usado apenas como 
fôrça de expressão, de solidez e tam­
bém como névoa ligando os planos 
distantes; auxiliando a perspectiva 
aerea. Todos os elementos da paisa­
gem chinesa tomam a forma imagina­
da, fugindo sempre da realidade, e 
pode ela então, ser classificada de 
simbólica; pois cada elemento, simbo­
lisa todos os elementos da sua classe. 
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GUILHERME MALFATTI - F. e. e. B. 

Quando em 1350 A. D. "Ku An", pin­
tou na sêda as rochas de uma cachoei­
ra com os bambús batidos pela venta­
nia, não estava pintando aqueles bam­
bús e aquelas rochas, mas procurando 
transportar para a tela, todo o idealis­
mo de uma forma universal. O seu 
quadro pode representar a sua men­
sagem estética em todos os tempos_ 
"Chao Po-Chú" nos dá a entrada num 
palácio imperial com os estandartes, a 
procissão, tudo entremeado de nuvens 
e salgueiros no primeiro plano, com 
pagode montanhês e um infinito vago 
para não perder o costume nacional. 

Nós todos temos uma atração irre­
sistível para a contemplação dos pe­
nhascos e ravinas de tôdas as nossas 
serras. Os paisagistas chineses quan­
do pintam sonham com penhascos de 
altura quase inconcebível, a neblina 
pousada nos seus pés e as carccterísti­
cas árvores esgalhadas sôbre as ro­
chas. O elemento humano é usado 
como pequeno acessório e há em bai­
xo, à esquerda, um lugar ideal para a 
colocação de um personagem com o 
barco e a mesa, observando aquele 
panorama de fantástica beleza. 

Os deuses e imperadores legendá­
rios povoam os céus dos panoramas, 
distribuindo a semente da fertilidade à 



humanidade faminta, ou como um en­
te supremo, acima de tôdas as alturas 
naturais, o fundador sereno da religião 
do oriente. O imperador "Hui T. Sung" 
fez, em tinta nankim, um galho de ca­
suarina com dois passarinhos no espa­
ço, brigando, e o objeto da disputa 
alarmadíssimo. A colocação dos ele­
mentos é perfeita e a execução sim­
plesmente maravilhosa. As paisagens 
do imperador também não deixam na­
da a desejar, e há uma em plena tem­
pestade que é notável, pois a própria 
maneira de manchar os vários tons de 
neblina e chuva, o movimento das ár­
vores e o personagem com o condão 
e os cabe los esvoaçantes, tudo dá a 
impressão de uma borrasca. 

Há uma análise de um grande pano­
rama: O primeiro plano em geral si­
tuado numa diagonal da parte baixa 
da composição nos dá muitas vêzes 
um ambiente de vida rural, com a casa, 
um terraço, e alguém dentro do terra­
ço da casa, nas imediações há alguns 
trabalhadores rurais e o terreno com 
pinheiros agrestes e hirtos de pontas e 
troncos contorcidos. Adiante da casa 
vemos então uma ponte em duas la­
deiras e um rio. A ponte tem 
as suas características escoras 
de madeira lavrada. Do outro 
lado do rio principia a estrada 
que se estende pela região 
montanhosa. Aparece além 
uma cachoeira, com os fios de 
água caindo pela rocha ín­
greme, e, em frente um carra­
manchão para a sua cômoda 
contemplação; e a estrada se­
gue, atravessa um bosque de 
pinheiros, dá uma derivação 
para a casa boa de um fazen­
deiro e segue pela montanha 
acima chegando a um lugar 

--- •---

"Kuo Hsi" (AD 1020) 

sagrado, onde vemos um pagode à 
beira do precipício, e, numa esplana­
da uma alta tôrre com quinze telhados 
sobrepostos. 

Além do ambiente sagrado, continua 
a subir a montanha formando penhas­
cos Íngremes e com as cristas cober­
tas de vegetação torturada pelos ele­
mentos. Mais além ainda meio perdido 
na névoa, vemos uma sucessão de 
píncaros dando ao observador a im­
pressão de mistério das paisagens ina­
tingíveis. Esta é a tela pintada em sê­
da por "Kuo Hsi" (A. D. 1020). 

A forma ritimada em paisagem tam­
bém foi bastante explorada, formando 
uma sucessão de pirâmides com as 
névoas separando os planos. Há ain­
da a colina com o tôpo arredondado 
(característico em Campos do Jordão), 
e que dá de um lado a parte alta da 
serra lá em baixo a planície com a 
sua distante vida rural, com os seus 
campos e florestas, não esquecendo ao 
longe a serra calma e indefinida; tudo 
segue mais ou menos um movimento 
que dá á composição uma certa im­
pressão de musicalidade. 



O fito principal dêste artigo é justa­
mente o de procurar um caminho para 
a nossa paisagem . Ser absolutamente 
contrário a cópia ou imitação da ex­
pressão artística antiga oriental- mas 
a obra executada neste campo pelos 
orientais é tão maravilhosa e tão su­
perior a da grande maioria dos euro­
peus que os seus elementos mais 
notáveis se tornaram preciosidades 
algumas de incalculável valor artísti­
co . 

Há uma relação íntima na maneira 
em que a natureza dispôs as cousas 
brasileiras e chinesas. Felizmente dei­
xou ao Brasil uma vegetação tão indi­
vidualizada que o elemento oriental é 
obrigado à uma transformação radi­
cal. 

Fica como lição a procura dos ele­
mentos que simbolizem a vida rural 
nacional e, os elementos e aspectos 
paisagísticos que caracterizem as di­
versas regiões de nossa terra. 

O chinês pintou e bordou gloriosa ­
mente a sua China imaginária; os seus 
artistas procuraram sobrepujar a sua 
própria natureza. Nós no Brasil temos 
um país recamado de maravilhas na­
turais, e, é um programa guardar para 
o futuro a paisagem da nossa terra. 
Para que seja feita obra digna é ne­
cessário uma grande dose de amor, de 
cultura refinada, para esta bem difícil 
arte. 

Não encontramos no oriente grande 
tendência para a marinha e isto devido 
a possuirem os chineses uma enorme 
extensão de terras. Conosco a paisa­
gem marítima, (provindo os nossos an­
tigos de ex-navegantes e desbravado­
res) é ela uma aspiração constante dos 
nossos ideais. 

Com algumas considerações sôbre a 
marinha terminamos êste artigo para 
passar em seguida ao movimento abs­
trato, e, antes que dê nervoso em mui­
tos dos nossos leitores, voltamos à ma­
rinha. A visa-se aos amadores, que a 
maior dificuldade dêste gênero de com­
posição é o horizonte do próprio mar 
que aparece quase sempre como uma 
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linha reta separando céu e água, e 
há aí qualquer cousa de perpetuamen­
te duro. 

A linha do horizonte é aceitável com 
um mar e um céu que entrem com a 
linha dominante na mais perfeita har­
monia e êste caso nas suas condições 
perfeitas é tão raro que nos contenta­
mos quase sempre com a fatalidade: 
uma vez que nas nuvens ou no mar 
haja um elemento de indiscutível in­
terêsse. 

Prefiro procurar uma elevação, e 
assim ganho aos pés da composição, 
um contôrno mais variado e interes­
sante. 

No mar o claro-escuro como rendi­
mento é de uma importância funda­
mental. Não basta dar um fundo cinza 
com umas placas brancas, feito ondas. 
E' preciso lembrar que o mar como 
uma figura, tem uma epiderme e uma 
expressão característica. As nuances 
na espuma e as rugosidades da sua 
pele com os seus reflexos fazem a fi­
sionomia do mar. 

Quando alcançamos com a marinha 
a imagem correspondente a um estado 
de alma, alcança a marinha a sua ver­
dadeira expressão espiritual. Para 
isso é necessária uma técnica tôda es­
pecial, e, aqui prestamos homenagens 
a "F. J. Mortimer" campeão inglês do 
pictorialismo marítimo, e, editor do 
"Photograms Of The Y ear". 

A PAISAGEM ABSTRATA 

Naturalmente comentando a paisa­
gem sob êste aspecto chegamos ao 
ponto final da evolução. O contem­
plador, a contemplação individualiza­
da e ainda representando a realidade, 
e, afinal agora o abstrato entrando por­
tas a dentro no reino do imaginário. 
Há já no abstrato uma série de escolas 
que procuram sempre campos e ex­
pressões novas; uma das mais impres­
sionantes é o surrealismo onde os obje­
tos conservam a nitidez de forma 
como reais, sendo imaginários. Há na 
fotografia um campo análogo e já ex-



plorado por W eston 
no que concerne a ve­
getação morta, (tam­
bém algum pássaro 
em decomposição) e, 
outros têm procurado 
dar aspectos da paisa­
gem neste sentido. 

Ultimamente o abs­
trato tem entrado em 
ritmos quase musicais 
de formas indefinidas, 
e, a paisagem abstra ­
ta é o espaço ima­
ginário. Quanto de 
grande e inconcebí­
vel e até de imenso 
pode ter o espaço ocupado pela fan­
tasia e pela imaginação, e como pro­
duzir isto com a fotografia ? Claro que 
o artista pode usar aí vários métodos; 
desde os ambientes naturais que espri­
mam o conceito abstrato até os que de 
fato são formados com todos os ele­
mentos imagináveis, segundo a inten­
ção do artista. 

Há um enorme perigo para o artista, 
e, pode êle mostrar tôda a sua potên-

eia espiritual, a sua miséria, e, até a 
sua falta de boa fé. E' sempre preferí­
vel o abstrato que tenha um concei­
to - não há arte sem concepção por 
mais subtil e abstrata que seja. 

E' muito difícil fazer uma paisagem 
representando um luminoso e espiri­
tualizado nível mental, e, contudo êste 
espaço existe e tenta-se procurar al­
guma cousa que o represente e o imite, 
e, como é claro: tudo isto é puro, puro 
abstrato. 

O u. 0 Salão Internacional de S. Paulo, permaneceu aberto na Galeria Prestes Maia, clurante 
40 dias, tendo sido ,·isitado por cêrca de 130.000 pessoas. No cliché um aspecto da magnífica 

mostra fotográfica. 
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"ES Bô ÇO" 

Roberto Godoy Moreira - F. C. C. B. 

S. Paulo. 

(Do XI Salão Jm,rnacional de São Paulo) 



(Do XI Salão Internacional de São Paulo) 

"~IDSEUº 

Antonio S. Victor - F. e. e. B. 

S. Paulo. 



O XI Salão Internacional de Arte Fotografica de S. Paulo 

Comentario0 

Como os anteriores, o XI Salão Internacional promo\"iclo pelo F. C. C. B. 
des1_>ertou a atenção dos 1neio s artísticos paulistanos, 1nel'ece ndo esi>eciais 
ref e rências da crítica es1>ec ializada. Pub li c.."unos ne ste núinm·o dois co· 
n1entários sôb1·e o (1ltin10 certan1e, deixando ao leitor a grata tarefa de 
enco ntr ar os -i>ontos de . acôrdo ou de divergência que, t>or sua , ,ez, reve· 
la1n as tendências artísticas dos co 1nentadores ... 

I 
"For the most of us, fun in amateur photo­

graphy is getting the most from ourselves, not 
the most from our cameras !" (1) 

Carl H. Claudy - "Knockout !" The 
Camera Magazine - Sept. 1951 - p. 99 . 

U'a mostra fotográfica de cunho inter­
nacional consiste, sempre, em belo espe­
táculo para os iniciados e adeptos da 
Fotografia. 

Como sói acontecer anualmente, pro­
porcionou-nos êsse espetáculo o Foto 
Cine Clube Bandeirante, ao fazer realizar 
na ampla Galeria Prestes Maia, em São 
Paulo , o seu XI Salão Internacional de 
Arte Fotográfica, ao qual não deixamos 
de comparecer. 

Ao manusearmos exemplar do catálogo 
da mostra fotográfica verificámos que à 
aludida mostra concorreram nada menos 
de vinte e oito países representados por 
número considerável de agremiações fo­
tográficas . Outrossim, no que concerne. à 
secção monocromática, verificamos, pela 
leitura do quadro demonstrativo inserto, 
que as inscrições atingiram o elevado nú­
mero de 1.435 trabalhos fotográficos sub­
metidos à comissão de julgamento tendo 
sido admitidos 259 fotografias, à exclusão 
de 20 trabalhos do júri de seleção. O 
número maciço de inscrições diz bem a 
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por Alvaro Guimarães Jr. 

bom conceito que goza o salão paulistano, 
como também a percentagem elevada de 
rejeições é forte indício de apuramento 
esmerado. 

Não obstante desejarmos repetir muito 
do que escrevemos em nossas "Imp res­
sões ... " do salão anterior, publicadas no 
Boletim do Foto Cine , Clube Bandeirante , 
sofreamos êsse nosso ímpeto, pois, proce­
der dêsse modo, mais seria plagiar a nós 
próprios e constituiria, então, o que dis­
séssemos, fatuidades já conhecidas. Di­
remos, porém, desde já, não obstante as 
" ... duas linhas de. crítica", que o XI Sa­
lão Internacional de Arte Fotográfica de 
São Paulo , promovido pelo Foto Cine 
Clube Bandeirante, com o patrocínio do 
F. I. A. A. P . e da Secretaria de Educação 
e Cultura da Pr efeit ura Municipal de 
São Paulo, se faz digna, por todos nós 
adeptos sinceros dêste meio de expressão 
- a fotografia, - do nosso maior res­
peito e da nossa mais calorosa acolhida, 
pelo que encerra em sí de representativo 
na fotografia de nossos dias. 

Na apresentação do catálogo a diretoria 
do F . C. C. Bandeirante , já nos previne de 
que os trabalhos se apresentam " . .. sem 
discrepâncias quanto ao sentido unitário 
do conjunto, ... "; asserção essa não desti­
tuída de bom senso. Também notamos 



A tarefa de montar o salão é árdua e nela colaboram 
diretores e associados. No s clichés, l\Iarcel Giró e 
A<lemar Manarini, dois dos mais d estacados valores da 
110,•a geração bandeirante, em pleno trabalho. 

---•---

essa uniformidade de apresentação quan­
to ao acabamento fotográfico na maioria 
dos trabalhos exibidos. Essa uniformida­
de, no entretanto, a nosso ver, sofre re­
servas; não é integral. Nem poderia ser. 
Uniformidade sôbre ser tarefa improfícua 
é coisa dificílima em salóes internacionais 
onde as tendências se entrechocam e os 
gôstos e acabamento variam. Exemplifi­
quemos a quebra de uniformidade. 

Há, no salão, meia dúzia de fotografias 
que sobresaem às demais; não muito, po­
rém, o bastante para colocarmo-las àpar­
te ; por conseguinte, constituem essas 
fotografias quebra de uniformidade do 
conjunto. Desta meia dúzia, as duas prin­
cipais, em nossa apreciação, são: "Every 
Sunny Morn at 10", de James A. McVie; 
e "Crystal pattern", de Lowell Miller. 
São belos trabalhos, sobretudo o primei­
ro, onde à apurada técnica fotográfica 
alia-se o tema, o qual, por si só, tornaria, 
se regularmente acabada a fotografia, 
trabalho distinto . 

Trabalhos há, no salão, como os há em 
quase tôdas as mostras dêsse gênero, os 
quais, em nosso parecer, são bem fracos 
quanto ao se,u acabamento ou apresenta­
ção. Apontá-los individualmente de mo­
do franco iria ferir, abusivamente, sus­
ceptibilidades. Preferimos política mais 
consentânea com o nosso pendor; faremos 
duas linhas de crítica de maneira subtil 
no sentido de. colocar a crítica fotográfica 
em nível mais elevado. Se houver alusão 

a êste ou àquele trabalho perdoem-nos 
a comissão de seleção e os nossos possí­
veis leitores; aquela, por merecer os 
nossos mais sinceros aplausos pela árdua 
tarefa de se ter esforçado por bem servir 
o público; êstes, pela tolerância com que 
possivelmente encararão estas duas li­
nhas de crítica. 

II 

" The hum a n eye can see fa st motio clearl y 
and di s tin c tl y . It can se e plane s, a ch a mpion­
ship diving conte st or a r ac in g a utomobile 
without a n y blurrin g ." (2) 

Attributed to Anton Bruehl - " Anton 
Bruehl " - arti c le by Mildr ed St agg in 
" Modern Phot og r a ph y" - Sept. , 195 1, 
p . 97. 

Já constitue ponto rotineiro a asserção 
de que as características peculiares de 
quaisquer modo de expressão artística re .­
sultam dos materiais que o artífice em­
prega. Partindo dessa premissa verifica­
remos que a fotografia já dispõe, hoje, 
de: a) - câmaras de, relativa precisão; 
b) - lentes bem corrigidas, de grande 
poder de resolução e minúcia; c) - obtu­
radores provados, eficientes e rápidos; 

---•---

Os incansáveis e dedicados Mario Fiori 
e Uenato Francesconi en carregara 1n­
se do e1no ld11ra1nento, sob as vistas 
atentas do A lv arenga, o g uarda da 
Galeria ... 
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O recinto cio XI Salão, foi o ponto de reunrno dos aficionados pauli sta no s. Nos clichf's 
acitna ven10s e n1 l)al estra, 1) J\lat·cel Giró, ,José Yalenti e Jacob Polaco,v (sentados) e at 1·az, Berel 
Bin e A n tonio S. Victor; 2) ~J. Pozzi, do "Can1era Club" de St. Andr(-, con1 os bandeira n tes Gui-

lhenne l\.lalfatti, Francisco A lbuqueriJne e José ~laria Assun1()Ção. 

d) - emulsões bem equilibradas quanto 
à repres entação, em escala monocromáti­
ca, das côres do espectro solar; de sensi­
bilidades de grande latitude ou tolerân­
cia - rápidas, médias e lentas , - como 
também sensíveis aos raios ultra-violeta 
e infra-vermelho; e) - reveladores vá­
rios para diversos fins e de acção cons­
tante; f) - iluminação de várias espécies 
para diversos fins; g) - papeis de várias 
escalas de tonalidade e de diversas su­
perfícies. O que acima resumimos cons­
tituem "coisinhas" corriqueiras em maté­
ria fotográfica. 

Não se compreende, pelo exposto, que 
à salão fotográfico apresente o fotógrafo 
trabalho no qual objectos em movimento 
se não apresentem de modo distinto nas 
suas linha s de contôrno. Se já existe 
modo de iluminação adequada para o re­
gistro distinto porque não há-de o "sa­
lão" exigir a melhor técnica quanto aos 
materiais de que já se dispõe! Quando 
se trata de documentário jornalístico, 
aceita-se, tolera-se a "coisa"; porém, para 
salão de "arte fotográfica", onde qualida ­
des estéticas devem ser avaliadas sempre 
de acôrdo com os métodos e materiais de 
que já dispõe a fotografia, a "coisa" muda 
de feição. Afim de se evitar ou para 
antecipar a crítica de qualquer "entendi ­
do" é necessário que se exija sempre bom 
tratamento do tema - seja êle original 
ou não - e êste bom tratamento só se 
consegue com a atualização dos métodos 
fotográficos. 

Se a fotografia já superou o nosso po­
der visual quanto à velocidade dos obje­
tos ao registrar "balas" de revólver em 
pleno percurso e pás de ve.ntiladores em 
giro veloz e outras coisas semelhantes, 
como se estivessem "paralizadas", porque 
há -de o fotógrafo apresentar fotografias 
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de pássaros em pleno vôo e mesmo de 
·'gente" em movimento, de modo indis­
tinto, borrado, como se quem os contem­
plass e estivesse a sofrer de más acomo­
dações visuais ? Somos de opinião de 
que . o fotógrafo assim procedendo faz re­
troceder o processo fotográfico; faz abrir 
precedentes; faz baixar os níveis que a 
fotografia já alcançou como meio de ex­
pressão. O nosso parecer é de que saiote , 
de bailarina ou pé de dançarino em mo­
vimento ou coisas semelhantes, podem-se 
tolerar . Dão-nos , como dizem os "ente.n­
didos" , idéia de movimento. Isso , mesmo 
assim explicado, deve-se tolerar com cer­
ta reserva , como recurso fotográfico quan­
do se não pode conseguir por outro modo 
a distinção de linhas de contôrno que se 
desejaria. 

Se até a suavização da imagem, - pro­
cesso que constitue recurso fotográfico 
tão em voga há alguns anos, e que, quan­
do bem empregado, ainda é bem aceito 
quando se trata de paisagens, marinhas, 
retratos de senhoras e outros assuntos 
que se prestam a êsse processo, - já se 
acha conde.nada por alguns grupos foto­
gráficos a ponto de críticos já se insur­
girem contra êsse processo, porque não 
se há-de exigir distinção nas linhas de 
contôrno nos trabalhos fotográficos? 

III 

"No line in a photograph is really sharp. AI! 
lines are made up of sma ll grains so a "s harp" 
line is one which is so slightly diffused that it 
Jooks sharp. This being true we understand 
that there is no definite Jine of demarcation 
between sharp and unsharp." (3) 

Herbert C. l\ickay - "Stereo Photogra­
phy", in "U. S. Camera", June, 1951. 

A questão da granulação tem sofrido, 
desde os primórdios, aturados e sérios 



1) As senhoras na. l,êda Le me Saln1tore e na. Nice Prado Nuti ap, ·ecia ndo os ti'alJalhos expos­
tos e 2) u111a p1·osa aniniacla en1re a exposito1·a Srta. Nah· G. Sterenyi e 1\larilda F. l\lol'eir ·a e 

Luís 1-'erisse Du:u·te. 

estudos por parte dos pesquisadores dês­
te setor da fotografia. Os resultados 
dessas pesquisas têm sido publicados e 
bem divulgados pelas revistas especiali­
zadas. Parece-nos , no entretanto, que . os 
resultados a que já chegaram constituem 
tarefa improfícua e inutilizada pelos 
"porcalhões" da fotografia. Até revistas 
americanas já chamaram a atenção dos 
fotógrafos a êste respeito. Qualquer "ini­
ciado" sabe que à distância da diagonal 
da fotografia não se. deve perceber a 
granulação. Se constitue regra ignora­
mos; pensamos que a norma ou critério 
constitue mais questão visual e psicoló­
gica do que de regra. O que se observa 
é abuso por parte de pequeno grupo de. 
fotógrafos que não quer a boa norma. 
Qualquer "sopa" serve para revelar; uma 
vez revelado o filme, qualquer área do 
mesmo, embora pequena em relação ao 
filme, amplia-se, infringindo-se, assim 
procedendo, o critério aludido. Tais foto­
grafias obrigam, a quem as contempla, 
para as bem apreciar, a recuo além das 
acomodações visuais habituais. 

Se partirmos do princípio de que se à 
fotografia, submetida à comissão de se.­
leção de um salão, dermos acabamento 
padronizado e adequado aos moldes 
atuais, e esta sofrer rejeição, isso signifi­
cará apenas que os padrões "artísticos" 
do juiz - ou juízes - e. do fotógrafo não 
coincidem. 

Se há em determinado salão grande 
número de rejeições, sejam elas por fal­
ta de espaço, sejam por saturação de te­
mas, sejam por quaisquer outros pretex­
tos , deveria de haver certa eqüidade 
tanto na rejeição como nos trabalhos 
aceitos. De modo mais claro diremos: 
deveria de haver exigência; porém, esta, 
distribuída com retidão, de modo igual 
entre as diversas tendências da fotogra­
fia. 

Pe .nsamos que por enquanto ainda 
há muita parcialidade no que possa 
constituir novidade. Há , sempre, gran­
de exigência quanto á marinhas, pai­
sagens e outros temas de grande sa­
turação. Não há a mínima exigência em 
temas de "abstração", "fotogramas" e ou­
tras tendências mais novas. Pensamos 
que tal critério é errôneo. A exigência 
deve. fazer-se sentir uniformemente em 
todos os temas. Se fôr mal explorado -
com os recursos de que dispõe, atualmen­
te, a fotografia - rejeite-se, inapelàvel­
mente, o trabalho fotográfico assim 
submetido. 

A crítica pode ser destrutiva e com;­
trutiva. Pensamos que êste pequeno es­
bôço de crítica servirá de estimulante 
a muito fotógrafo. Se nos prestar ouvi­
dos há-de, forçosamente, melhorar o seu 
trabalho. Se não prestar ouvidos ao que 
acima · expusemos, sofrerá inúmeras re­
jeições, pois, pensamos nós, com razão e 
em boa companhia, a fotografia não deve 
sofrer retrocessos como meio de expres­
são. É para a frente que se caminha. 

NOTAS 
1) Para a maioria, o divertimento do amadoris­

rismo fotográfico cons iste em consegu irmos 
o máximo de nós próprios, n ão o máximo 
das no ssas câma r as ! 

2) A vista humana pode perceber c lara e dis­
tintam ente movimentos rápidos. Pode per­
cebe r distintamente aeroplanos, disputa para 
o campeona to de sa ltos ornamentais de mer­
gulho ou automovel (de corrida - sube n­
tendido) em plena ca rr eira. 

3) Nenhuma linh a ela fotografia é realmente 
distinta. Tôclas as linhas se compõem ele grão­
zinhos ele modo que a linha "distinta" é a 
que é tão lev eme nt e dispersa que parece 
distinta . Se isto co nstitu o verdade ente nde ­
mos que não há linha definida ele demarca­
ção entre distinção e indistinção. 
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"PRETO EM BRANCO" 

Tr a n sc rito de "!RIS " 

Já é tradicional a expos1çao anual de 
Arte Fotográfica promovida pelo Foto­
cine Clube Bandeirante. A última, a dé­
cima-primeira, realizou-se, como de cos­
tume , na Galeria .Prestes Maia, nos -fins 
de S=tembro e durante a maior parte do 
mês de outubro, atingindo pleno êxito. 

Note-se que o número de. trabalhos ins­
critos, neste ano, foi menor do que no 
ano passado e, de acôrdo com isso, menor 
também foi o número de trabalhos admi­
tidos, embora os juizes selecionassem, 
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Galliano Calliera - P. C. C. B. 

R. H. CA:\lPOS 

desta vez, quase 20% (259) dos trabalhos 
inscritos (1435) em branco e preto, ao 
passo que no ano passado aceitaram me­
nos do que 15% dos 2818 trabalhos envia­
dos em preto-branco . 

Foi menor, também, o número dos paí­
ses participantes - 28 - em comparação 
com o ano passado em que concorreram 
autores de 39 países. 

Se há , portanto, uma redução quantita­
tiva, qualitativamente o XI.º Salão - apre­
sentou-se perfeitamente à altura do ante-



cedente, demonstrando de novo o apurado 
critério de seleção dos organizadores, cujo 
mérito na difusão da arte fotográfica, no 
Brasil, não pode ser suficientemente sa­
lientado. Notamos, mesmo em círculos 
afastados da Arte da Câmara, um vivo 
interêsse pela exposição, devendo-se . des­
tacar que o catálogo bem feito, quando 
apresentado por nós a amigos, nunca dei­
xou de atraí-los aos salões da Galeria 
Prestes Maia. 

Observaram-se, na exposição, varia­
das tendências de modo que ao apreciador 
atento foi dado colher uma impressão 
geral das pesquisas estéticas que se rea­
lizam, atualmente, nas diversas regiões 
do globo. Em certos países ou em certos 
clubes fotográficos predomina o "assun­
to", uma concepção literária da arte foto­
gráfica, o desejo de "narrar uma história" 
através da imagem, muitas vezes através 
do uso de símbolos sugestivos. Outros 
procuram apanhar e comunicar aquilo 
que os alemães chamam uma "Stimmung" 
- a atmosfera imponderável do momento 
fugidío ou a disposição por assim dizer 
anímica do mundo inanimado; ainda ou­
tros, mais formalistas, devotam-se a pes­
quisas puramente . estéticas, à procura de 
perfeitas composições abstratas, combina­
ções de luzes e sombras, linhas e volumes. 
Particularmente neste terreno o resultado 
tem sido magnífico e. sumamente expres­
sivo. 

De qualquer modo, tôdas as tendências 
parecem-nos legítimas e cada uma tem a 
sua razão de ser, mas também os seus 
perigos específicos. A tendência literária 
fàcilmente descamba para a pieguice e ba­
nalidade, os caçadores de "Stimmung" 
muitas vezes são vítimas de um senti­
mentalismo barato e. os "abstracionistas" 
tendem, frequentemente, para o cliché 
fácil, repetindo, pela milésima vez, de­
terminada curva e determinada composi­
ção, com ligeiras variantes no que se 
refere à iluminação, ao ângulo e ao corte. 
Precisamente a arte "abstrata" é mais 
difícil do que os -outros gêneros, já que 
ela é a mais suscetível de tornar-se te,rre­
no do cabotinismo. Ela também convida, 
facilmente, para tomar certa atitude de 
leviandade na solução dos problemas, 
pois o artista que se mantém na esfera 
puramente abstrata, geométrica, do este­
ticismo, não tem de vencer o pêso anesté­
tico do assunto, cuja resistência ao trata­
mento estético muitas vezes exige uma 
luta árdua, por parte do autor, para sub­
metê-lo às categorias da arte. 

Em face da seleção bastante rigorosa, 
feita por parte dos organizadores, é di­
fícil mencionar os nomes e trabalhos que, 
ao nosso ver, sobressaem. Diante do nível 

em geral bastante alto dos trabalhos so­
mente se. pode tratar de uma preferência 
pessoal, consequência, quase sempre de 
predileções subjetivas. 

Impressionaram-nos os trabalhos de 
Maurício Ruch Almeida (Negrinho, Além 
da Rêde) e de Eduardo Ayrosa (Curvas, 
Retrato). Interessante, embora · não per­
feito, o "Preto em Branco ' de Galliano 
Galiera. De Bohuslav Burian (Tchecos­
lováquia) agrada em particular "ln Fe­
ver". ótima a contribuição de. S. K. Chan 
(Hong-Kong). "O Passado" e "Totem", 
de Oldar Froes da Cruz, revelam um belo 
talento e trabalho particularmente origi­
nal na sua concepção é a "Convergente" 
de A. Florence, devendo-se dize,r o 
mesmo de "Capela em Interlagos", de 
Renato Francesconi. Razoável o trabalho 
de Jorge Fridman (Argentina), "Antes 
da Partida". De Marcel Giró admiramos 
"Arvore" e. "Lama" e, de um modo parti­
cular, o belo "Impacto" de Roberto de 
Godoy Mor eira , excelente na sua concep­
ção e execução, no aproveitamento dos 
contrastes de branco e. preto e no corte. 
De delicada sensibilidade e apuro técnico 
os três trabalhos de Ann-Marie Gripmann 
(Suécia), cujo bebé com o delicioso por­
menor da bolhazinha nos lábios é encan­
tador, embora se deva acrescentar que 
em trabalhos de tal gênero é mais o assun­
to do que propriamente o tratamento fo­
tográfico que encanta. Annemarie Hein­
rich, no seu "Retrato de Maria Carmen" , 
talvez tenha forçado, em demasia, a nota, 
no que se refere à iluminação. A colabo­
ração de Kan Hing-Fook (Hong-Kong) é 
de nobre pureza e revela a sensibilidade 
estética tão peculiar às contribuições da­
quela parte do globo. Excelente os três 
trabalhos de Kazuo Kawahara, entre os 
quais se. distingue "Vitrina de Domingo"; 
revelador de uma câmara vigorosa é 
"Dansa Africana" de Ed Keffer. Belas as 
contribuições de Jean Lecocq ("O N 10"), 
devendo-se destacar "Palmas" de German 
Lorca. "Un Jour de Neige" de M. Deser­
taux chama a atenção, entre as paisa­
gens, enquanto M. Laert, cujo "Neon na 
Poça", no ano passado, revelou um belo 
talento, agrada também desta vez com 
"Balcões" que, na sua concepção, relem­
bra o "Batalhão Fantasma", que Orlando 
P. Duarte expôs no ano passado. Um be­
lo retrato é "Autoctono", de Elio Rodri­
guez Marquina (Argentina). James A. 
Mac Vie (Canadá)brilha especialmente 
com "Lady of the Lak" e da mesma forma 
Ivan Medar (Yugoslávia), com o "Siross­
ko". Bastante literário, mas bem elabo­
rado, "If I am great only", de Peter Mi­
chael Michaelis (Alemanha). Lowell 
Miller (Estados Unidos), de , quem já 
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admiramos na última expos1çao o mag­
nífico "Blue Cristal", distingue-se de no­
vo com as suas belíssimas composições de 
cristais, equiparando-se-lhe, Eigiryo Sato 
com as três taças de "Tonalidade". A 
colônia nipo-brasileira contribuiu farta­
mente com excelente trabalhos como 
"Lavadeira" de Chosaku Nakajima. 
"New of Fantasy" e "Mão", do talentoso 
Tanetaka Okada, e "Visão" e "Musa" de 
Masatoki Otsuka. "A Tarde de Névoa", 
de José Oiticica Filho, dá-nos uma bela 
"Stimmung" e. as contribuições de Ange­
lo F. Nuti, "De Braços cruzados" e "Re ­
flexos", êste último especialmente agra­
dam bastante. Boas as contribuições de 
Adolf Rossi (Tcheçoslováquia) - "Whirl 
of Snowflakes" e "ln the Whirl of Dance", 
bem como "Intermezzo", de Ivo Ferreira 
da Silva, de quem se vêem também boas 
fotos abstratas. "Régua e Lapis", de José 
Pires da Silva, é uma boa composição e 
como expressão de uma bela sensibilidade 
lírica , um tanto sentimental, devem cons­
tar as colaborações de G. Snoeck (Bélgi­
ca), com o seu "Sunshine" e "Avard Stem­
ming". Da Bélgica veio ainda o belo 
"Watching Wings", de J. Borrenbergen. 
Simplesmente detestável pareceu-nos o 
"S. O. S.", de Francisco Sobrino (Méxi­
co), devendo-se atribuir a presença dêsse 
trabalho sem gôsto e sem graça a um 
cochilo do juri. É admirável, em com­
pensação, "Onda" de Tsuyoshi Takatori 
e o mesmo diremos de "Estudo" e. "Mi­
lhos" de Sadayoshi Tamura. Magistral, 
em particular, "Estudo", em que o máxi­
mo de sobriedade se une ao máximo de 
elaboração sábia, discreção da iluminação 
e inteligência do corte ., utilizado para di­
namizar pela disposição obliqua os obje­
tos inanimados. Digno de nota também, 
mais pelo assunto do que pela execução, 
"Casa di Periferia" de Giuseppe Tarsini 
(Itália). Salientamos que na Itália está 
grassando uma epidemia de fotos em 
"High Key", muitas vezes de belo efeito; 
repetida, contudo, com tamanha insistên­
cia, a técnica se torna um tanto monótona 

e re .vela uma mania transformada em cli­
ché. De Hong-Kong vieram ainda as con­
tribuições de Daisy Wu, Lay-Fung e 
Francis Wu , bem como de Pun Yet-Pore, 
entre as quais há algumas de grande per­
feição. Deliciosas e. revelador as de um 
espírito dotado de ironia sutil e de fino 
humor as colaborações de Roberto Yoshi­
da - "Consolação" - trabalho que já teve , 
outro título, igualmente espirituoso, e 
"Salão de Belas Artes". Roberto Yoshida 
já brilhou na última exposição com seus 
trabalhos. "Schlafende Kinder" de Chris­
tine Walter (Alemanha) é um belo tra­
balho, embora de assunto um tanto bati­
do; bom também o trabalho de Jack 
Wright (Estados Unidos), "Any Port in 
a Storm". 

Alguns dos melhores trabalhos encon­
tram-se . fora da seleção, como contribui­
ções dos membros do juri. Mencionamos 
aqui os trabalhos de Francisco Albuquer­
que, particularmente os "Sem Título", os 
quais realmente dispensam qualquer tí­
tulo. "Boite" e "Naquele . Tempo", de 
Jacob Polacow, agradam sobremaneira; 
a "Brise Matinal", de Eduardo Salvatore, 
é um poema de grande beleza, digno de 
nota também "Esfôrço" do mesmo autor. 

Um dos melhores re.tratos da exposição 
foi "Desvario" de Aldo A. de Souza Lima 
e dêle impressionou também "Negro". De 
José V. E. Yalenti distinguem-se traba­
lhos perfeitos como "Elevação" e "A 
Esmo". 

Não tivemos ocasião de ver a secção 
"Color", certamente uma grande perda 
para nós, a julgar pelos nomes que cons­
tam do catálogo e que prometeram uma 
festa opípara para os olhos e para o es­
pírito. 

Em suma, um novo, um grande êxito 
para o Foto-cine Clube . Bandeirante, cuja 
atividade, em extensão e intensidade, só 
pode ser adequadamente apreciada por 
quem sabe do grande valor que , se deve 
atribuir à arte fotográfica como fator edu­
cacional e incentivo criador em círculos 
cada vez mais amplos. 

Con10 já se tol'nou tradiciona l, o XI Salão foi co1nen101·ado com 11111 jantar que reuniu expositores 
e dir·elores e associados d o F. C. C. B. e que êste ano foi abrilhantado com a presença do Verea­
dol' Dr. l\"icolau ~ruma, que ,·e1nos no cliclu'- do ce ntr o, tendo ao lad o o Presidente do Club e e 

o casa l l~rancisco B. ~I. Ferreira. 



A ULTIMA 

VISITAXTE 

26 de outubro ele 1952 ... 
23 h oras ... E n ce rr ara .se 
o XI Sa lão! Os , ·isitan­
tes já havi a 1n todos sai ­
do e a or1uu11en tação do 
sa lão já fô1·a r et irada. 
Eis qu e pelo portão 
se rni- ce rr a do, n ão d a ndo 
atenção aos 1>1·otestos do 
g ua rda Alvarenga, e ntra 
utna velhinha, guarda­
c huva nurna da s 1não s, 
saco la na outra, e pô s-se 
a percorrer, ca hna1n e n­
te, a Galeria ... Os dire­
tores pr ese nt es, de ra1n 
orde1n t>ara qu e não a 
1>e rturba sse 1n e dur a nt e 
tn e ia hora aguardararn, J>acie nt e tn e nt e, qu e e la te rn1ina sse de pe r co n ·cr a e xpo s 1çao. Seria int e­
r essa nt e ouvir s ua s iln1>r essões. .. n1a s, co ,no e ntrou sa iu , sen1 dar atenção a nin g ue 1n. E1n 
to do o caso aí fi co u o int e r essa nt e fla g 1·a nt e: A últhn a , -is itant e do XI Sa lão ... 

Concursos 

O Calendário para 1953 

A Diretoria do F. C. C. B. já elaborou o ca­

lendário para os concu r sos fotográficos internos 

de 1953, que é o seguinte: 

Janeiro 

Fevereiro 

Março 

Abril 

Maio · 

Junho 

Julho 

Agôs to e 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 

Tema livre 

Noturnos (exteriores e cenas in­

teriores .ou exteriores em ambien­

tes públicos). 

Tema livre 

Movimento 

Tema livre 

Atmosfera 

Tema livre 

(não haverá concursos, com a rea­

lização do XII Salão Internacional 

de S. Paulo). 

Ce n as de bairros 

Tema livre 

Fotogramas e outros processos 

especiais. 

Internos 

Diapo s iti\'OS e m cô res - Os concursos serão 
bi-mensais , realizando-se em fevereiro, abril, 
junho , outubro e dezembro. 

Como de costume , as inscrições serão encerra­
das no dia 20 de cada mês. 

----•----

Cla sse de "Aspirantes" - Afim de ate n der 
especialmente áqueles que se iniciam na arte 
fotográfica , foi creada para -os conco rr entes aos 
concursos internos, mais uma categoria ini cia l, 
ou seja, a de "As pirant es", cuja promo ção á 

categoria de "Novíssimos" será obtida descle 
que o concorrente, no computo final dos pon­
tos, alcance o tota l de 200 pontos. 

----·----
Concur so uL aboratório P1·6()rio" - Incenti­

vando o amador á prática do laboratório pró­
prio , paralelamente aos concursos internos, será 
realizado o de "laboratório próprio", cujo s pon· 
tos serão _ computados, para promoção do con­
corrente á classe superior , desde que , na classi­
ficação geral daqueles, a lcance o mínimo de 
350 pontos. 

- -23-
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Exposição de Francisco Albuquerqu e 

"A JANGADA " 

Bem poucos são os artistas da objetiva 
que se. abalançaram a fazer exposições 
abordando um único tema, pois o risco 
de cair na repetição e na monotonia é 
deveras grande e para vencê-lo é preciso 
realmente ser um grande artista. 

Francisco Albuquerque não teve, po­
rém, receio de enfrentar essa dificuldade 
e, sob o patrocínio do Fot o-cine Clube 
Bandeirante, nos proporcionou, na sala de 
exposições do Mu seu de Arte, uma das 
mais be.las exposições fotográficas que já 
nos foi dado apreciar. 

Tratando o tema A JANGADA , fê-lo 
o nosso "Chico" como talvez ninguém o 
poderia fazer melhor, já que sendo nor­
destino, tendo vivido a maior parte de 
sua vida junto aos jangadeiros, mais do 
que qualquer outro poude "sentir" todo 
o drama, tôda a luta épica do homem con­
tra a natureza, vencendo-a apenas com a 
fragilidade de sua embarcação, e tendo 
como armas apenas a fôrça de seus mús-

culos, a resistência de seus corpos bron­
zeados, magros e ágeis. Mas a jangada 
não é só luta, onde ás vêzes a natureza 
leva a melhor; é também poesia, os pe­
queninos ponto s brancos manchando o 
azul do oceano e do céo, é também música, 
o vento cantando nas velas enfunadas ou 
nos coqueiros das praias ensolaradas do 
nordeste. 

Tud o isso F . Albuquerque soube captar 
e nos transmitir com emoção, atravéz dos 
cincoenta e poucos quadros de, sua expo­
sição. Ao projetá-la , não estava nas co­
gitações de Albuquerque, uma exposição 
"artística", mas apenas um documentário 
sôbre a jangada, e o jangadeiro. Tal as­
sunto , porém, rico e palpitante, nas mãos 
de um artista como é o "Chico", sàmente, 
poderia resultar na magnífica mostra que 
por certo um Cartier Bresson ou um Bert 
Hardy - dois dos mais notáveis docume.n­
taristas da nossa época gostariam de 
assinar . 

Alcançou a expos1çao de F. Albuquer­
que merecido suce.sso, a ela se referindo 
a crítica especializada em termos os mais 
elogiosos: 

"Francisco Albuquerque é um da­
queles fotógrafos, raros em qualquer 
paí s, que á excepcio nal habilidade téc­
nica alia uma visão poética que, por si 
mesma, é um juízo sôbre as coisas , sô­
bre a realidade , sôbre a natureza". 

(HABITAT , n.o 8 ). 

* 
"A atmosfera de "co rrespondência" 

que ressalta das fotografias do nosso 
grande artista, vai, porém, mais longe 
do que a afirmativa de que "as côres e 
os sons se respondem"; vai mais longe 
porque os efeitos e a fôrça estética dos 
motivos minuciosos e a amplitude do 
tema marítimo fazem o visitante sentir 
tôda um a série sim ult ânea de impres­
sões do Ceará, do Nordeste, do trópico, 
do hemisfério , do mundo , do tempo e 
da poesia... Pois, F. Albuquerque, téc ­
nico e artesão, quase pintor, po ta, mú­
sico e memoralista, tem o dom de ex­
trair das cuba de sua câmara escura, 
brados de Dryden e Tennyson , de 
Chaucer e de Byron, de Shelley e de 
Conrad, de Fernando Pes soa e de Do­
rival Caymmi". 

( FOLHA DA MA N HÃ , 19 / 10 / 52). 

--- •---



Concurso "Alejandro e. Dei e ,, 
onte 

Magnífico êxito da representação bandeirante 

Como era de, se esperar, alcan çou ex ­
traordinário sucesso o concurso fotográ­
fico latino-am ericano promovi d o em 
homenagem á memória de Alejandro C. 
Dei Conte, o insígne propugnador da fo­
tografia e fundador do Correo Fotografico 
Sudamericano, uma das mais antigas e 
prestigiosas revístas do gênero, verdadei­
ra pioneira da arte fotográfica na Améri­
ca do Sul. 

As mais prestigiosas entidades do novo 
mundo participaram do importante certa­
me que reuniu 622 obras, devendo-se no­
tar que, nos termos do r egulam e,nto do 
concurso deveriam ser tôdas inéditas. 

O j uri foi constituído pelos conhecidos 
artistas-fotóg rafos, Pro f . Riram C. Calo­
gero, Dr. Hector Dan ie l Munoz , Gerald 
S . Peacock e Fred S. Schif fer , os quais, 
após meticuloso estudo , terminaram por 
admitir para exposição apenas 169 traba­
lhos, adjudicando aos melhores, os prê­
mios previstos no r eg ulamento. 

A participa ção brasileira ao certame foi 
das mai s sobresalientes, cabendo destacar 
especialmente a repr esentação do FOTO­
CINE CLUBE BANDEIRANTE que , com 
36 trabalhos admitidos, logrou obter não 
só o Grande Diploma e Trofeo "Aleja ndro 
C. Dei Conte", conferido ao clube que 
apresentou o melhor conjunto coletivo, 
como também conqu isto u 10 dos 14 pre­
mios individuais destinados aos concor­
rentes estrangeiros. 

Damo s abaixo a relação total dêsses 
premios: 

Grande J)i1llo1na e rrrof c-o u.-\leja ndr·o C. Dei 
Conte": ao Foto-cine Clube Bandeirante, por ter 
apresentado o m elhor conjunto coletivo ele obras 
de se us associados . Além do diploma, teve o 
clube o seu nome in scrito no Trof eo ele Hon­
ra, que se rá adjuclicaclo á enticlacle que obtiver 
o triunfo duas vêzes co n secutivas ou três alter­
nada s. 

PREMIOS lNl)LHDUALS : 

Granc l e Prêmio: Francisco Albuquerque, elo 
F. C. C. Bandeirante - melhor conjunto ele 
quatro obras. 

1.ºs Premios: German Lorca, com "Aparta­
mentos" e Eigyrio Sato, com "Re signado" , am­
bos do F. C. C. Bandeirante; 

2. 0 s Premias: Arnaldo M. Florence , do F. C. 
C. Bandeirante, com "Convergente" e Jo sé Oiti­
c ica F 0 ., do Rio de Janeiro, com "Menina á 
janela ". 

3.0 s Premios: Adernar Manarini, com "Retra· 
to" e Aldo A . de Souza Lima, com "1.900" , am­
bos do F . C. C. Bandeirante. 

4. 0 s Pr e rnio s: Renato Francesconi , com "Após 
o lance" e Jo sé V. E. Yalenti, com "Entre gi­
gantes", ambos do F. C. C. Bandeirante . 

5.0s Premios: Gaspar Gasparian, co1n "Go ia · 
bas" e Apolo Silveira com " Vogue", ambos elo 
F. C. C. Bandeirante; Sioma Breitman , ela A. R. 
F . P. do Rio Grande do Sul, com Amor, se mpre 
amor .. . "; Arnaldo Labatut, do Rio de Janeiro, 
co1n "Silêncio ele co isas mortas", e Francisco 
Sobrino , do México, com "Recinto co nventual ". 

Na categor ia do paí s (Argentina), obteve o 
prêmio ele conjunto, Jorge Frieclman, de Buenos 
Aires, e os prin1eiros prenüos , Maria E. Gaibisso 
e Ernesto Silva; os segundos premios foram 
co nferido s a Alex Klein e Luís Mervar e os ter­
ce iros, a Alberto Pozzi e Anatole Saderman. 
Foram ainda confer ido s vários outros premios 
e menções especiais. 

Na representa ção bandeirante, figuraram os 
seg uintes consócios: F. Albuquerque, com "Fe­
lina ", "1\'Ião de pintor ", ªArquitetura" e "Es­
tudo ele son1bras". lvr. Fiori, con1 "Corredeira"; 
A. M. Florence, com "ConYergente", " Reflexos" 
e "Paisag en 1" ; R. France sc oni , con1 "Após o 
lance"; G. Gasparian, con1 "Si lpl1ide s", "Triste 
fado " e "G oiabas "; M. Giró , com "Sol idão", 
"Águas mortas" e "Cêrca·•; K . Ka,vahara, co 111 
"Vitrina ele domin go"; J. Lecocq, com "Begô­
nia"; G. Lorc a, con, "Apartan1entos"; A. !\[ana­
rini, com "Figura" e "Retrato"; B. Mor s, com 
"Sol e vento"; vV. Ho enlohe -Oeringhen, com 
"Con1posição"; E. Salvatore, con1 "l\'fobile" e 
"Trabalho"; E . Sato, con1 "Cristais", " Perfei ção" 
e "Resignado"; I. F. Silva, com "Pausa"; A. 
Silveira, com "Vogue"; A. Souza Lima, com 
"1.900", "Maestro Souza Lima" e "Desespêro"; 
N. G. Stcrenyi, com "Comr,osição"; S. Tamura, 
com "Ovos", e J. V. E. Yalenti, co n1 "Entre 
gigantes", "Elevação" e "Energ ia " . 

Aperfeiçôe-se na arte fotográfica, ingressando no Foto-cine Clube Bandeirante * 
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Excursão a rvftibaia 

Mais um magnífico passeio proporcionou o 
F. C. C. Bandeirante aos seus associados e 
exmas. famílias, com a excursão a Atibaia . 

Dizer o que foram os três dias passados na 
linda e aprazível cidade serrana, sob um sol 
radioso, com a agradável companhia de nossa 
meiga consocia Srta . Dulce Carneiro, daquela 
cidade e. que serviu de guia para a turma , e 
ainda com o proverbial bom humor d.os bandei­
ra ntes, seria repetir pouco mais ou menos o que 
já dissemos de anteriores excursões. 

Nesta , porém, há algo para acrescentar: 

A oportunidade que tiveram os excursionis­
tas de visitar as antigas e pitorescas vilas pró­
ximas, de Perdões e Nazareth, que ainda 
conservam a arquitetura e o sabor das éras 
coloniais 0 . onde não faltaram motivos os mais 
interessantes e variados para as objetivas ávi­
das dos bandeirantes. 

E depois, a extraordinária recepção oferecida 
á caravana, pelo ilustre casal Nilo Cunha, em 
sua magnífica e acolhedora casa de. campo, nos 
arredores da cidade. Foi um domingo inesque­
cível, tantt: pela amabilidade e fidalguia dos 
anfitriões, como pelo delicioso churrasco ofe­
recido. 

Por tod;:,s êsses motivos, a excursão a Atibaia 
ficará gravada com letras de ouro nos anais do 
F. C. C. B. e nos corações dos númerosos ban­
deirantes que dela participaram. 

-x -

Acompanham esta ligeira nota alguns fla­
grantes colhidos durante o belo passeio, vendo­
se nos prime.iros alguns bandeirantes em ação, 
e por último, á direita, um grupo dos excursio­
nistas posando para o Boletim, na varanda da 
vivenda do Sr. Nilo Cunh~ que vemos, á es­
querda, com sua Exma. espôsa, quando prepa­
ravam o s.~boroso churrasco. 



GERMAN 
LORCA 

OPORTUNIDADES 
Esta secção acha-se à disposição dos amadores ou profissionais in­
teressados na co1n1>ra, venda ou per111uta de aparel hos o u n1ateriais 
foto-cine1natográficos, sendo os peque nos anuncias cobrados à raz.:1.o 
de Cr. 50,00 para o máximo de 4 linhas. Para os sócios do Clube e 
assinantes do Foto•cine, a inserção de 1rn1 11equeno anuncio n1ensal 
será gratuita. 

l'otógrafo ROLLEIFLEX - Vende-se uma, 
com Tessar 1:3,5, Rolleikin, 
Rolleinar I e II, filtros amare­
lo e vermelho, e parasol. Per­
feita. Tratar com o Sr. OTH­
MAR, á Av. Anhangabaú 702, 
8.0 andar, sala 81. 

correções p /c ores, etc., todos 
acessórios originais e bolsa ti­
racolo. Tratar c/ APOLO, no 
clu be. 

• 
ACESSóRIOS em geral para 
fotografia pelos melhores pre­
ços. Esmaltadeiras 50x60, tipo 
plana, tôda de ferro "Fonta­
mac", esma lt adeiras 30x40, 
45x60, curvas, refletores, role­
tes, placas cromadas, marfini­
tes, intermediários para filme 
rígido, etc.. Não ace ite imita­
ções. FONTAMAC, R. Francis­
ca Miquelina, 190 - Fone 33-5628. 

• Av. IPIRANGA, 
1248 - 8.0 

- fones: 
15-6451 - 9-6676 

GRAFLEX - Nova, 6x6 e 6x9 
cms., com objetiva Kodak Ek­
tar 4,5, 127 mm., obturador de 
cortina com 1/5 até 1/1.000; 
chassis p/film-pack, 3 chassis 
rígidos, adapt. p/roll-film 6x9, 
parasol, filtros d e contraste, di­
fusores, lentes de aproximação, 

----·-----

INDICADOR PROFISSIONAL F. e. e. B. 
AR QUITETURA ------- - ----------

DR. GUILHERME MALFATTI 

Rua Marconi 53, 9.0 and. s/904 - fone: 34-2976 

DESPACHOS 

GERMAN LORCA 
Contador - Despachante 

( cart. 6607 sp. e 257 SP) 
legalização de estrangeiros no pais e despachos 
em geral - Av. Ipiranga, 1248 - fone 35-6451. 

DffiEITO 

EDUARDO SALVATORE 

(advocacia civil e comercial) 

Praça de Sé 313 - 2.0 and. s/19 - fone:33-5404 

JOAQUIM DA SILVA MENDES 

(Advocacia Trabalhista) 

Rua São Bento 181, 3.0 and. - fone: 32-0012 

FOTOGRAFIA 

FRANCISCO ALBUQUERQUE 
(Retratos, fotografia industrial, etc.) 

Av. Rebouças, 1700 - fone: 8-7650 

!MOBILIARIA 

DR. ALFIO TROVATO 
Rua Quintino Bocaiuva 231, 5 .º and., s/34 

(Transações Imobiliárias em geral) 

-28-

MEDI CINA 
--------- -------- -

DR. ARMANDO NASCIMENTO JR. 
(Molestias de Senhoras) 

Av. Brigadeiro Luiz Antonio 1234 
fones: 35-1899 e 32-2902 

DR. FREDERICO SOARES DE CAMARGO 
(Doenças do coração) 

Rua José Bonifácio 250, 12.0 and. - fo'le: 33-5424 

DR. PAULO MINERVINI 
(Molestias do pulmão - Raio X) 

Rua 7 de Abril 176, 7.0 and. - fone: 34-9614 

ODONTOLOGIA 
DR. CARLOS LIGER 
(Cirurgião-Dentista) 

Dentaduras Anatômicas, Pontes Moveis, Coroas 
de porcelana Jacket - Raios X . 

Rua . B. de ltapetininga 50, 2.0 and., s/201/208 
Fone: 34-2655 

SEGUROS 
--------- ---------

ALDO A. DE SOUZA LIMA 
(Seguros Gerais) 

Rua Boa Vista 236, 3.0 andar 
Fones: 32-7580 e 33-3228 

J. J. ROOS 

(Seguros Ramos Elementares) 
Rua Boa Vista, 245 - 5.0 andar - S. Paulo 

Fone 32-3161 (Rêde Interna) 

VARIOS ---------
TU F Y KANJI 

(Camisaria Kanji - camisas sob medida - Artigos 
finos para cavalheiros). 

Rua 7 de Abrll 415 - fone: 34-82 03 

1 



ORI EN TAN DO o AMA DOR 
(envie-nos uma cópia até 12 x 12, de preferência em pape! brilhante, e !fa ça a consulta que desejar). 

J. G. CARVAL H O - Ita pi ra - Obrigado pelas amáveis referências a esta nova secção . Procuri­
mos apenas ser o mais úteis possíveis aos aficionados. Neste número vamos comentar ràpida­
mente apenas duas de suas fotografias, deixando as outras - aliás, as melhores - para a próxi­
ma publicação. 

1) - Não poderá aproveitar esta chapa; os 
elementos estão demasiadamente confusos, a 
carroça se mesclando com o funclo, quando ele­
veria se destacar nitidamente, posslvelmente 
co m um ângu lo de tomada bem mais baixo, ou 
um desfoque acentuado do último plano, dema­
siadamente forte, o que seria obtido com o dia­
fragma mai s aberto . A cóp ia está bastante dur a, 
o que contribue para a má impressão geral. 

2) - Já aqui não encontramos se nõe s graves, 
a não ser a má escolha elo chão sô br e o qual 
posou a cr ian ça. O desenho dos ladr ilhos, de­
masiadamente fortes, distraem a atenção. De­
veria ter usado um chão de côr neutra, um tape­
te, p. ex., liso, ou ele desenhos muito tênues. No 
mais a fotografia é interessante e colhida com 
bastante naturaliclacle, cousa muito importante 
em fotografias ele crianças. Quanto á cópia está 
também um pouco clura; um pape l mais suave 
resultará melhor. 

MU SICASePIANOS 
RADIOS • DIS COS 
INSTRUMENTOS 
PAPELARl,I 
REFRIGERADORES 

LARGO DA MISERICORDIA, 36 • FONES 32-0303 • 33-6510 • ex. POSTAL 348 • s. PAULO 
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FOTO-CINECLUBE BANDEIRANTE 
DECLARADO DE UTILIDADE PúBLICA PELA LEI N.0 839 DE 14-11-1950 

ALGUMAS DAS VANTAGENS QUE OFERECE: 

Orientação artística e técnica me- DEPARTAMENTOS: 
diante palestras; seminários, expo­
sições, demonstrações e conv1v10 
com os mais de stacados artistas ­
fotógrafos. 

* 
Laboratório e Studio para aprendi­
zagem e aperfeiçoamento. 

Sala de leitura e bibliotéca espe ­
cializada. 

* 
Excursões e concursos mensais 
entre os sócios. 

* 
Participação nos sa!ões e concur­
sos nacionais e estrangeiros. 

* 
Intercâmbio constante com as so­
ciedades congêneres de todo o 
mundo. 

Fotográfico 

Cinematográfico 

Secção Feminina. 

* 
Cr.$ 

Joia de admissão . . . . . . . 200,00 

Mensalidade . . . . . . . . . . . . . 40 ,00 

Taxa extra mensal pró-séde 
própria .......... ! . .. . 10,00 

Anuidade (recebida sõmen-
a março de cada ano . . 600,00 
te nos meses de janeiro 

* 
Os sócios do interior e outros Es­
tados e da Secção Feminina gosam 
do desconto de 50 % . 

* 
SÉDE SOCIAL (Edifício Próprio): RUA AVANHANDAVA N.º 316 

FONE: 32-0937 S. PAULO, BRASIL 

I' 



8 "Oaq'.í a ,ínte _ana,, papaí, ,a,~ aínd~ pade,d 
apreciar as minhas travessuras ... o meu cres­
cimento .•. e eu também poderei recordar a 

minha infância, a minha mocidade e até mesmo mostrá-la 
depois aos meus filhos. Será que nem voc ê, nem mamãe 
a inda não pensaram nisso? Hoje mesmo compre um bom 
filme .. . Mas, tenha cuidado em escolher o melhor para que 
as fotografias sejam reais e duráveis . Escolha GEVAERT 
filme e tire a minha melhor fotografia." 

f·1 ~ . 
I mes Chapas - Papéis 

À venda nas melhores casas do ramo 

14.008 

Impresso na Gráfica Brescia Ltda. - Rua Brig. Tobias, 96 / 102 - T e!. 34-9389 - S. Paulo 
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